
Moção do Conselho Nacional de Promoção da Igualdade Racial sobre 

Fundação Cultural Palmares e seu atual presidente Sérgio Camargo 
 

 
Ilmo. Presidente da República Jair Messias Bolsonaro 
E a toda nação brasileira 

 
 

O Conselho Nacional de Promoção da Igualdade Racial vem a público 
manifestar sua posição referente a Fundação Cultural Palmares e seu atual 
presidente Sérgio Camargo. 

A Fundação Palmares foi criada há 31 anos pela Lei Federal nº 7.668, de 
22 de agosto de 1988, tendo como função a promoção da cultura afro-brasileira 

e o reconhecimento da titularidade de terras quilombolas. É um dos primeiros 
órgãos de caráter executivo e federal a tomar providências em relação ao 
movimento negro, promovendo ações direcionadas na preservação histórica, 

nos estudos étnicos e raciais, na estruturação política da promoção da igualdade 
racial, no combate ao racismo e na busca da proteção de quilombos e das 

comunidades tradicionais de matrizes africana, vítimas de constantes violações 
de Direitos Humanos.  

Reconhecemos e defendemos o fortalecimento da Fundação Cultural 

Palmares em seu papel de promover políticas públicas voltadas para 
a preservação dos valores culturais, sociais e econômicos decorrentes 

da influência negra na formação da sociedade brasileira. 
No entanto, infelizmente, os avanços da FCP têm sido de uma grande 

dificuldade de entendimento para este conselho e sociedade em geral . Não 

foram apresentados, programas ou projetos voltados para o alcance dos 
objetivos da instituição. Os únicos editais em curso tratam da mudança de 

logotipo da organização, da oferta de uma capacitação para membros de 
Comunidades Remanescentes de Quilombo e Povos de Terreiro em estética 
feminina, manicure, pedicure, nail design e o Prêmio Palmares de arte e cultura 

(único que atende o objetivo da fundação). Tais iniciativas, além de 
questionáveis do ponto de vista conceitual, são ações pontuais, simplórias e sem 

envergadura. 
Os problemas que atingem a população negra do nosso país são 

complexos e variados (desemprego, pobreza, violência etc.). Precisamos de 

uma instituição capaz de formular, implementar, monitorar e avaliar políticas 
públicas estruturantes, voltadas para a superação dos nossos principais 

desafios.  
Diante disto este conselho, compreendendo a importância dessa 

instituição para a sociedade brasileira no combate ao racismo e outras 

atribuições já nominadas, repudiamos as ações da atual gestão, sob comando 
do Sr. Sergio Camargo, conforme descritas abaixo: 

 

• Ataques de ordem simbólica, feitas ao Movimento Negro com 
postagem que nos atinge de maneira desprezível diretamente, 

considerando que parte desse colegiado é constituído por 
representações do movimento negro brasileiro. 

• A retirada de 27 personalidades negras da lista de homenageados 
da Fundação Cultural Palmares sem justificativas plausíveis;  



• A criação de sala denominada “Acervo da vergonha” para guarda 

de acervo de livros da instituição que diferem da ideologia da atual 
gestão mostrando seu descaso com a história e saberes 

acumulados; 

• A troca do logotipo (sem uma consulta pública) desrespeitando a 

cultura afro-brasileira; 

• Acusação pelo Ministério Público do Trabalho por assédio moral, 
discriminação e perseguição ideológica. Usando de termos chulos 

e ofensivos para se dirigir a quem adota posição/ideologia política 
diferente.   

• A recusa em receber em agenda oficial o movimento negro 
comparando-os a escravos. 

• Ausência do conselheiro titular Sergio Camargo em todas as 
reuniões deste conselho - CNPIR, mostrando assim seu desdém 
com o controle social, a promoção da igualdade e o combate ao 

racismo. 
 

 
Diante do desserviço prestado pelo Sr Sergio Camargo a frente da 

Fundação Cultural Palmares este Conselho solicita sua imediata destituição do 

cargo.  
Este colegiado segue na expectativa que a próxima nomeação possa ser 

uma pessoa que traga equidade étnico racial, comprometimento com o combate 
ao racismo, a promoção da igualdade, a valorização, difusão e preservação da 
história e da cultura afro-brasileira neste país. 

 
 

  
Conselho Nacional de Promoção da Igualdade Racial. 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 



ANEXO 

 

 
 

 
 

 
 

 

 


